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Nos ultimos dias. tem­

se falado muitu e muito 
escrito a respeito d o 
Bra-il, nos Es!ado~ Uni-

J AQUILINO RIBEIRO 

t U 
M corvo, entretanto, veio voejando e duma fran-

1 
ça mais baixo do negrilho soltou para o ombro 
do ermitão. Trazia um ouriço no bico. 

- disso Gundibaldo. 

Desenvolvi­
de J')lJlJ 

N. 1.lltt, 

A LA PI S ... 

mento do ensi- CAMPANHA EDUCACIONAL 
no no Brasil ------e;== 

8.€,21 escolas prima• o E ,_ 
s..,rto Nacional. 1nconte,tavelmente muito se tem 

ri<1s criadas em de:z; preocupado com todo, os problemas que se· relacwnam com 
a educação. 

anos - 2.08/J matrl• Educar não é só preparar.,, individuo para 
O 

perleílo 
cuias em 1930 e manuseio do aflabeto. para a leitura corrente de jornais d&s 

d is. E é agradavel com 
provar q ue a maior par­
te do que se tem dito 
ou grafado s<•bre nó3, 
não é mais constituído 
de grosseiras fantasias 
como aquela.s qu-., ou 
trora chegaram a enchei 
c olunas dos jornais nor. j 
te-americanos, mas sim l 
de verdades claras e de 
opiniões sensatas q_ue se 
baseiam no conhecimen-

1 
- Vicente, dê as castanhos a estes irmãos .. 

O corvo desc•u para a terra e, pincharo-

1 
lando, com pulinhos ig:.,ois e a pés juntos, como 
se andana peado, depôs perto dos forasteiros o 

' · · .
1 

obras de ~lencar ou Coelho /\elo. da interpretação do,' ver-
3,302,830 em 1940 - sos de Raimundo CotTêa ou rle Bílac ... E<.lucar é preparar 

0 ô I homem parn _as lulas do lu_luro, para o ganha-pão 00 sus-
, que reve am as es, tento da fam1ha. em ser ut1l para. a coletividade e para a 
,

1 
tatisticas do Ministe• Patrta. notadamente nos chas tétricos que atrnvessamos. no 

alucinante espetaculo da guerra mundial. 

1 

ouriço quo arrogonhava. Feito o que, Ficou a sal. 
fitar, erguendo a cabeçorra, como se quisesse 
tomar parto nas falos e demonstrações daqueles 
homc.ns. 

rio da Educação Os programa, de ensino sofrem radicais reformai. 
t Abrem-se escolas e escolas. em todos os recantos do Brasil. f RIO (Press Parga) - Um A. edu_cação física toma nota\'el incremento. pois - uma Pã· 

- Este corvo - disse o onacor~ta - en-
L recente quaJro fornecido lr,a so é grande. quando os seus filhos são 1,,rtes e ins-

pelo Serviço de Estati1t1ca truidos. 

1 
Passemos a nova faceta da campanha educacional. 

to d~s nossas realidades. j 
Entre todas, merece t.' 

destaque especial o ar. 
ligo que a respe!to_ da f 
colaboração brai<1le1ro 

1 

norte-americana e8cre 
veu o sr. Sumrner \Vel 
les, e no qv11l es8e ,}i;-

tre dipl'lmata t Xc lt a 
sinceridade: e o enc r IN 
valor da nofsa e J, •r1 
b uição para u v1t6 ·i I uJ 
nações unida~. N e s "ª 
cooperação tem sido de 
h1.l menta que um ··ornem 
do reu purte, com a~ 
responsabilidades de que 
s e investiu perante a 
opinião public;, do seu 
pais, pode diz •r, de coo 
ciencia tranquih r c,im 
absoluta convicção, que 
n enhum p l'iO e nenhum 
goverc o p J "I 'll [ zer 
IDlii~ d1 q1 têm L1t, 
vela \ 1tõr1 é s arm,s 
aliadlll:' e v \ e 11 
povo d Br I qJ , 
sem ess e t ç- ,, 
não ter, 1 , Jr v~ o 
triunfo extr ... o c.10 . 1 d 1 
di!)lomaci P lo b •.1 ~cn 

confrei-o um dia em cima do cadáver dum moiro, 
tão farto de CC?;rniça e pesado que n,al podia voar. 
la.fhe a dar com o bordão, levado por êste instinto de 
hostilidade que hã dG espécie para espécie, mos lern· 
brei•me que nõo tinha culpa de sor carniceiro e que lim· 
por a terra do carcaça humana era obra até d& miseri• 
córdio. Pois que não hõ coveiros suficientes para os sol• 
dados que caem nas batalhas, os corvos não desempe• 
nhom pap1::I meritório e até louvável? Não lhe dei c:om 
o pau o lembrei•me de Fazer dêle um amigo. Trouxe·o, 
corhti-lhe as rémiges o pus•lhe um trambolho à perna a tó 
que deu mostras de conformado. Entrefanfo, as asas 
readq.Jiriram o poder cnti30, Pois embora sôlto , ma s o 
que sei chor, $ÕI- o não ma largou mais. Muita s vezes 
ten~o a,:. :,fado par comigo e para com Deus se con· 

enc ntr 
c,,e Ih 

o vicio nato da vagabundagem e da 
exemplo gostava de tirar uma 

como o homem, affigid o 
inações depois do pecado 

mandamentos de Deus e 
ade terrõquea além daquela 
v da Jutura. 

B0nobo1 o f r ao terre'10 escorregadio do 
discurso, pretcnei-J, afagar o corvo. O bicho, porém., 
furtou-~e ã caricia, !ad .. and >, voeiando, como se lhe 
fôsse intolerável a mão dum estranho. 

- E' muito humilde e diz meia dúzia de boas fra· 
sos - tornou Gundib-::Jldo. Traz-rno tudo o que apa­
nho pelos campos, segundo a sazõo, dosde fruta de c::r­
roç:o a castanhas, c:omo vêem. 

Imagino quo a sua domesticidade fác:il provenha 
da idadc. provecta. As pernas, reparem, são cascudos 
como sobreiro. Ponho-me o olhor para êle o c:ismo que 
esta ave, além de ter visto coisas bom extraordinários, 
se terá banquetecdo à tripa Forra em romano, godo, 
moiro, cr Jtão, e que contando as ovarias do seu bico 
se bvraria a história do Ocidente nas últimos e revoltas 
,dodes .. 

, r ,1. 5. b 111 .li ui . anacoreta e mártir} 

so que e üni · u das mem qui:' ten:, !!ut,,rirla sua esplendida franque­
republicai. meric.i!HJQ de para fol ll !'<J!Jre cs za, investindo contra as 

Depois de ussirn exdl ses as~untoB, o·.o sr Ull'O explorações que se têm 
tar a coutribu11,:ã,, br11,i te p·,r sei· um g1·a11de tentado, n, s Estados Uni­
l e ira, sej& para o esfur- cidadão da Arn riC'H, um dos, em torno du regime 
ço de guerra aliado, seja d;;queles que rnai~ ajll· brasileiro, dando o seu 
para o entendimento e a duram a estreitar a união testemunho sobre as rai­
Eolidariedade dos po, u~ enírc cs povus deste he- zes dernocraticas do go­
d eate ht-misft-rio, o sr. misferio, mas por ser verno do Presidente Ge­
Surnm .. r \Vdles prega a. um dos homens 1D ais tulio Vargils: - "Qual­
nec essidade de pre~ser. bem ioformaúos a n•:; quer observado:· impar­
var a amizade exist~ote peito dos ac •ntecime::itos cial que tenha vivido 

00 e ntre o seu e o n•,,,;so d,i politica continental B 
1 

. 
pab , não somente dur.in- nestes ul1imos an~s. rasil, º.ºs u tiwos anos, 
te o C'lnt:iito lltual, mas Somos-lhe gratos pnl' não teria_ outra co1s11 a 
pelos tempos afora. tais expressõt:!S, 8 tr<1\ é, bzet· senuo r<icouliec.er 

_ " Do ponto de vista das quais se revela a I que o atual gove_ruo o_le­
do iotensse propr·io - generosidade de um :·ece todas us ev11.lenc1us 
escreve ele - tau tu cios grande caráter, e nüu Ide um governo que co?: 
~atados U[jidos, corno do pudemos deixar de re· ta com o apuw popular . 
Brasil nos anos d~ post gi~tar cspcc1 tlmente a - (A. N.l 
guerra, niio somente de-

;;en~~g~i~~:r , ª m~es~~ I ODEr.tAS DO ESTOMAGO.FIGADO E INTESTINOS 
forma de cooperaçuo pu ~= ~ 
littca e ec(,nomic,, que 1' ~~ ~-~~ • ~-•~ t 1e prorluz1u tntre t>les • 

nos ultim,,s dtzanus'.'·Jí ~ -~5!'® 

do Mi11istcrio da Educaç1it, Um dos mais respeitaveis órgãos da imprensa carioca 
e Saude, coloca-nos cm face acaba de registar importante nota sobre a \'adiagem de me­
da realidade brasileira em nores. Transcrevamo-la, com a devida venia. comentando-a 
relação ao ensino, dando-nos oportunamente: 

- Em torno do problema da vadiagem dos menores. 
uma ex~ta visão do proble- a imprensa nunca deixou de chamar a atenção das autori· 
ma. Ve:nos o muito que te· dades. mostt·ando a necessidade de estabelecer um !reio a 
mos feito - e o que ainda um espetaculo que não acredita o alto gráu de educação 

f 1 · · alcançado pelo nosso povo. 
nos • ta para atingir O grau Assim. ultimamente aplaudimos sinceramente a porta-
de adeantamento que corres- ria do Chefe de Policia. ordenando uma sHera fiscalização 
pende ás nossas possibiliJ,. das ruas da cidade, durante a noite. para deter e conduzir 
des e que nos deixe em po- ás respectivas familias os menores encontrados \'adia.ndo. _ 

d d d O espetaculo da vadiagem dos menores. porem. e 
s,çao ~ ~qua ª para O e-, mais triste durante certas horas do dia. E' mais triste. mas 
senvo!v1mento facil das nos- i menos difícil de ser solucionado. visto que não se lra.ta de 
sas atividades, para a com- pequenos abandonados ou privados de permanente ass1sten­
pleta u t ilização dos nossos eia paterna, mas de meninos e mocinhos que, no as!'ecto, 

. 1 mostram pertencer a familias abastadas. . 
me1?s e recursos, P e • º. s Por exemplo. não é dificil nos grupos desses me01n011 
quais poderemos p rossegu ir que transfol"mam os estribos dos bondes em plata!ormas de 
num t rabalho já então mais acrobacia, \'er colegiais fardai.los. que ás "ezes se toma.'!) 
Produtivo e de efeito mai~ os mais agressivos e impertinentes, molesta~do os passager-
. · ros e ameaçando os condutores de represalias. 
imediato. . . . Estes. quase sempre, consistem em apredejamento_ dos 

V e n e I J os os pn me1ro, "eiculos, com perigo da incolumidade física dos passage~ros. 
obstaculos preparado o ca Esse espetaculo pode ser observad? em todas as zq'-

. h b' d · . nas da cidade. nas vizinhanças dos coleg1os. . . 
mm o. a erto_ to o 1:1 m s~s Portanto. é indispensarnl uma providencia _r1go~osa 
tema pedagcg1co, a ~1tuaça_o que ponha termo a tal abuso: uma providencia nao so de 
se apresenta á luz da rea lt- ordem policial. como de ordem escolar. . . . 
d ade com possibilidades qu< Esses menores são facilmente ideotíficaw1~ .. Em con-

1 d · . sequencia poderiam ser submetidos a castigos d1sc1plmarea. 
ma po er1amos entrever' quando stu·preendidos ou denunciados pelos agentes do Ira-
antes d.e 1930: fego. . . . . . . · 

Se ainda nao alcançamo, Os propnos pais de fa,wha deveriam exercer maior 
a posição maxima cio rbno vigilancia sobre seus tilho_s menores,. qu~. na sua ~ncoi::'1~! 

d I eia para imitarem os ,·ad10s protiss10na1s. se expoem 
tra5a .º para contemp armo, rigos gravíssimos e se acostumam a atos contrar1os á boa 
sat1sfe1tos uma grande obra educação social. . . 
realizada, podemo,, pelo ml · Ha horas do dia em que os menores a trapalham amda 
nos olhar corr. satisfação mais o serviço transviarw. 

1 1 
. a poli ·in .mantém ou 

' 1 1 · h Posto que em tomo e os co egios . _ e da 
um ar~o e e aro cam1n o deveria manter guardas. para evitar conlusoes .ª _entra e 
percorndo com . esbrço e saída dos estudantes, 0 qu_e lamentamos !!estas linha• po­
tenacidade e verificar que deria ser evitado, sem medidas ~xcepci~nais. t na lambem 
estão assen tadas a5 bases de Uma liscalizaç~o .. a respeito, ~edria opor u 

1 b l por parte dos propr10s rnstttutos educa ores. um vasto p 200 so re a1, ___ -..-,....,._....,.._.._...._ ... 
quais todo e<se sistema pc· _._.,,. .. • • •••·• ••••••• . ........ .. ~~ 

dagógico se desenvolv~ e se: país contava apenas corr. nado por quase cedos os 
6rma, norlllal e eficiente-

33
_049 escolas primariH, fi . Estados. 

mente, apoiado soltJamence camos perfeitarr:ente con- As unidades escol.res de 
na segurança proporc1onad• fiantes qurndo ver ificamos ensino secundario sofrcraqi 
pel? estudo mcttculoso t que em 1940 esse numcr_o um decrescimo res_ulcante 
rac1o~al d.is. n_5>ssas neccs,1- subiu para 41 6?o, ou sq> J a fiscol,z,çfo excretdl ~e­
dades e cond,çoes. . · 8.621 escol.is criaJas ( m <ln lo MinistaiJ d, Ed_uc3ça~ 

Os re,ultado, gerais do e S, ude, q ue f,z dw,_ar de 
emin? rw J3ra,il, segundoª' an~s~ igua l ou maior pro· fancionar os estlbdec1men­
pnnc1p,1s cacq;onas, de 1930 porçlo, subiram os numeros tos comiJeraJos ma\ apare­
a 1940, formam um qu~dro rclattvos ao corpo d0cen1e, lh,dos. Mas as munculas e 
confo~i,dor, que 1mro.: _a ás matriculas e ás conclt•· conclu,õ:s de cur,o aume!*" 
ncceS>1Jade . d e prosseguir sões de curso. ,\ssim, a m•· c,ra m na me,m• prop~~çao 
sem dc,f,le~,m<nto_ na cam· tricula genl em 1930 fo1 de dos outros ramos J e ensino, 
panh• pela ascrn1a, a u~ 2_084 alunos, pissando em 0 que inJic, não t<r<~ P~f 
n1vel educacional que e>tep 1940 para 

3
_302 83o, sabendo- judicado cm nada as_ me. · 

de acordo com a nos-a pro ·e entretanto que esse nume· Jas ex igentes J o M1!1ts1eno. 
jeção no mundo de ho1e. ; 0 teve enorme ascrnião de- Em 1930 foram matm:ubdos 

o. numer?s contidos no, pois do Convenio N~,cion~I (Conclue 
0 3 

31 pAgiH) 

dados forneoJos. pelo Ser 1-l~e~E~n:s~i:no.:_P~r:im:·:;Í:r~io~,~J•~ ·~-~":_-:--::;:;7~~;:;;;;;;~ 
viço Je E,tamt1c~ do M1- TERESINHÁ 1 
ni,cerio da E,1.ucaçao r~1,re· BELO HORIZONTE P~~;~~.!~:.·do aparelho 
\C'nun1 uni t· , tunulo e cons- 1 P d C ,·nho Bem sit.,.. 

f . 1 . D L . d Azere o ou • . titucm um1 0rç·2 que 1m ,espirutõrio. D1,etor: ' · ui:a: 0 I' t - boa • cYidada -

h R ·01 uh,a-v10 eta -
L :, a<.:esa a e .ima que no, Pnoumotorax - ª' d . 938 - Fone. 2·1 513. 

..!i e,
t
~ ª pdwra ll::-.pi l FRANCISCOGIFFONl&CIA-RUA1ºDH1ARÇ017·RIO fa e s incera de um ho · · • 

Pul i HU a vontaJc, rnant-:n-1 do e com regime sonoforial._ AI jmen º::7os X - Aveniff 

a111n1a. Na verdJdt', '-e nos Caron °1
, - ·--=~-------• 

/ kmbramos q~~ em 1930 u 
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ln 'UílUrddO ~in Caxias Nova lguassú terá, ~atou a. so-_ -~CASPA! \~~i}f:_ABELO.~'S8,HJN~S! 
~ 

Trai.e.. 
lhos~ 

ficoa? 
• A d brevemente, um br1nha. a. t1- "/:"-' ·,r \ /-,. ~~ 

UIT. D~partaniento · O novo cinema ros de pistola. ,=; ~'\ f ~ 
13anco Come'rc1·0 o ln 111 h o homicidio de quln• ~ , ... / ~L\ L.: .. ~. , Sq~undo soubemos a 

pouco, o Fr. Antonio\ HZ ta.feira, na Estrada 

du'st1··,a ,Je .\,'·.:1·n~s G~rais Teixeira, Que por r:\1i:1s Velha de Santa Rita 

Na, ofic1. 
Da8 de&te 

joruaJ 

( 1 u vezes 01:wifesto u voo!a· 
d 

O 
de de: d, tar Nova Jguas- Ce«o dos 16 horo, de quin- GRi\NOE eoNeBR• 

Verificou-se ás 14 ho- dor e procur_ador ~ú com um novo cinema, ta feiro, dio 4 deste, conforme TE> O(!) BH RI TID NE, 
ras de segunda feira, d ia B~Aocóo oesotªaçca~doaddee.Fre1· à allura do seu progres- 1~ã'.f~,,di::'.ffiºc!:.stl~~ Ei;~:•:i! OE 176 R R0T 1\ 
J•. ·10 cor:·l•nll' , il. ruu P 5 ll r · ·1· ã · 

u b d I SO e CIVI IZUÇ O, V 81, Velh-:1 ,de Santa Alto, no lus,ª.' Esta" anunc'iodo poro O proxi .. "'•·ocs Alvhs, 90, nn Ca· Lauro, cnzeo o aque e t . d d p h 
,,u \. b t}fQ\"CIDefi C, CUW{1flr Q ~nomin~ O OSSe, um OffllCI• MO dia 20, ÓS 21 horas, no SO'" 
:xi;.~, li ioaugurnçâo so Departamento que re que p ~ o meter e. aos d10 que abo!ou tod~, os se".s Ião do E. e. lguouú, grande 
ltlh' do D~ parlamento v~meo~e passará ~ Age o- iguassuanos - construir ;;,,:d~~dd;'.nd0 ote repercutcr conc~rto or~anõ,ado pelo co-
do Banco Comércio e Cll;I, discursou, rnaugu aqui na cidade U!ll mo- Como lrogico desfecho de de- nhecido ~ar,fono De Perrola e 
lndu"tria de i\fioas Ge I raodo O em no_ me d O d '[i . . 1 1. . f .1. 1 que sera em homenagem ao 

o B C é ln erno 0 magn1 co CI- s1n e 1genc1as "ª am, 10, eresa 1 ·11ustre prefreito deste Munic:ipio, . . . tª aoco om reio e M , 1 d 36 d 
r,11s, S1A .• ah _bem JDS :·· dustria de Mio as Gerais, o ema. on • a, • anos! cosa a, na• dr. Bento Santos de. Almeida. 
1 d d dlZP r se P" t !\lerece aplausos, por turolde,le Estªdo, filha de Anto- AI' d b ·tono Do Perrola 
_no p<> e , - - S1A., o conhecido e apre nio Montelo e Froncisca Mario d be~ 01t' d feno; 
Jn(Cl..l'Ira do gerente ciado tribuno dr. Getu- taotn, a feliz ioiciativa da Conceição, assossi,nou a ti- l 1Aon;~7,º tomo~~~ p:,,. ºno con• 
DPS!II c1dude d esse_ coa 11. 0 de ~l<,urR ressaltando do sr. Antonio Vllz Tei ros de pist~lo F.N., col1bre 7,6~, ,, d dio 20 três canforo, 

·t d ' t b0 lec1 meo ' xeira. de fobr,caçao belgo, suo pro- ~e O .º . . 
cet ua o e~ a ,. . O papel i mpor(ante que p,ia sobrinho Euelidia Alves de inte_rnacionai~ - Lucma Amora, 
to de credito, a fim de vai desempenhar aquele ··- •• -·- Melo, de 26 'anos, casada, na- Ro s,la fo'.rari 8 Moria _Modole-
mEIIJur at •nd~r a 80US Departumento DO desen R E BILHARES furai do D. Federal, filho de na, Espec_1olmenl& con~1dada, a 
oum1:rosos clientes em V<JIV1'rnento ecooom1'co BA Brosilino Alves de Melo e Eu- "ª· d. ~mabel_o Paladino ~com-

lolia Montelo. panhara, ao piano, o barlfon? 
o novo e prospero Mu de Caxias. Teresa e Euclidia residiam no De Perrol? cantando o ~uoron1. 
D!clpio de Duque de Ca A o champanhe, dis ALHAMBRA Estrado Volha de Sonta Rita e, O referido concert~ e espe-
X188. cursaram ainda O cel. ,egundo dopoimento da acuso- rodo com noturc.l ansiedade. 

Assistiram ao ato de Sebastião HPrculano de :':~m:~;~~m a ,. injurio, mu- Baile no /nuassú 
Inauguração muitos coo Matos, sr. Carlos E s teves Inaugurou se domingo, à o codover de Euelidia foi D 

vldado@, inclotsive pes e àr. Gastão Reis, feJi. Praça 14 de Dezembro, n4, removido poro o necroterio lo- Tendo concluído as obras 
110811 de relevo na socie· citando todos o Banco o Bar e Bilhares Alhambra, col • Terosa, presa fogo após de sua séde, o E. C. Iguas!Ú 
dade caxi2nse, altos fuo Comércio e Industria por bem montado estabelecimen· 0 homicídio pelo chofer da am- fará realizar no pr6ximo dia 

C bulancia do Hospital de lguassü, 
eloná_rios do Bau_co o sua esplendida o rgani · to de propriedade do sr. foi ontrogue ós autoridades po· 13, sábado, um grandioso 
mérc10 e Industria, re- zação. Georges Rechuem. liciois. baile,cujo inicio será ás 22 h•. 
pre-seotantes de outros 

~~~ 

E> Oia das Mães ao 

LAR OE JESUS 
Homenageando as mat1 Lar de Jesus eslará, no 1eia:, 

do domingo de maio, Dia daa 
,\1ães, em festa. 

Será a Festa das Mãer 
gramada para ás 17 ho;.r: 
14 do corrente. 

A festa das Mães cor,start, 
no_ Lar de Jesus, a grande Obti 
rnstã, de amparo social, que 
Já é mouvo de orgulho Plfl 
Nova. l1?Ua!sú, de duas partes. 
A primeira, cullural, para de. 
sen,pe~ho de senhoras e mães, 
as quais, em cronica, estud0t, 
pagina lilerarla, tealro, det11-
mação e canto, glorihcario 1 mulher-mãe. Esta parte. lna 
a colaboração das senhoras dd 
Mariha de Almeida Barbosa, 
que tamhem presidirá a re1, 
mão, Maria de Lourdes Peret. 
ra, Rlsolela Soares, Zalra de 
Almeida, Albertina Trigueiro 
Antonia de Oliveira, Zenal• 
de Almeida Morais, Leopoldina 
Machado Barbosa e outras. 

~1:~.b:!~~1ig::~t~ss~!hC:r~: ! llilillllllllilllllllllllllllllllllll!lll:llllllllllllllllllllllllllilllillilllllllllllllllllllllllllllllllllllllll!ii!iilllllllllllllllllllÍÍlllllllllllilllillllllllllllllllllllllllllllllllllllillllllllllllllllllllli llllllllllllllllllllllllillllllllllllljlfill 
ta,, di~pensando lhes to. - -

A segunda parte, a atuaçJo 
de lnlernadas no Lar, que ca1, 
tarão, orfeonicamente, a canção 
- A mais bela missão da 1111, 
iher, especialmente composta 
para o ato, E a repetição, a pe­
dido, da cena alegorica. 11AJ 
duas mães", do ''Teatro Espt. 
riiualista", de Leopoldo Ma­
chado, na atuação das senbo, 
ras Marília de Almeida Barbo­
sa e Maria de Lourdes Peret11. 

das 88 utenções os srs. L O U C U R A S D E M A I O , José Nunes de Castro - · _ _ 
iocansa'lel gerente do 

1 
• 

Comercio e ln d u stria i 
nesta cidude, u Afonso 1 --- • ._ ··-- -

Cor1êll d11 Silva, gerente E O I ' 
~e~~~~tl novo De parta E' A ~ E s TA o A e I o A o E . . gua,ssu 

~~~~~~~:~
1
~~:!f.M;i:; Todo o IUo comemora alegremente os 25 anos =-- :~~~~::!~0~f::a::e:R~ 

mês de abril, a1,resentado pt11 
Seba&tillo Herculllno de - D, sr. TesoL1reiro; 
M,dos, VtJrgilio de Az~m - o ('i e e b) - realizar um baile no 1,?6-
buja - representando o __ , = ximo dia 1:J; 

llr. Prddto de C11xhs ;,.; a m 1 z e I r o = e) - ceder a praça de esporteft L . __ ) • = no pr1·1ximo dia. 21, ao Atletict 
uiz Soares, dr. Edgar == 31§ CluiJe Al:ados, P•I• re..lizaçio de 

C11mpo., Antonio F. Fra 
I 

um fosti•al; 
gata, Eduardo Cassar, d) - agradecer ao Marã F. C. 
João Na,;cimento Filho, a sua visita. 

llr. Silva Ju11io r. Coletor 28 = 34 A s s e m b l e" Nova Iguussú, 2- V- 19-U. 
Est:1aual Domingos Pttl 1 a FLORI.Um PE I XOT O D.l 
me1ra Junior, Adalberto Sil.YA _ 2• Secretário. 

~?_néç1,~::l'S e%~~~~º ~t~ llilüllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll!IIIIU:lllllllll::1111111m:.111llllllllllllllllllllllllllllllllll!llllllllllllllllll!!ilill:11111iiíillii!1'1lHli!illlli!llll!11l1llllllllllllllllllllll1íllllllllllllllm1111111111111111111111111111111111111i ~-...... "'-9 ............... w~ 
'- ,-tr·• - medico do Ias 

tltUtl) dos Ba11c•, rios dr ~~ l I Silva e da prof•. Maria Eulina d• A d- . t r · 
C~rlos de Freitas Quia: ·t,. , · 8":·t :t1

x~tíde Pimenta de gra 8Cllll8Il O 1 ..., J n e Ver d e 
te a - t:onsultor Juridi ••IIIIP-"" .. ..._5.... Morais; -----------
e' 1., B.,uco em Pe1ro O J · - 3, menina Soda Davi; , Nicanor G,nçalves Pereira. HOJE _ Jornal Nacional e 
P·•lío, ináciu F"rtes Bus ·---.. - .. ;,""'"'-•~1...1 - 3, sr. Inácio Yiccntc Serra; que ha poucos dias saiu do da fox; • continuação do filme 
l-<n ,rnte - ger ente d o - 4, d. Olga Moreira, esposa Hospital de lguassú, onde lôra em serie: "As aventuras de Rex 

e_ Paramount; a continuação dO 
filme em série : "0 Jmperlo 
Sullmarlno"; Hedy Lamarr e 
Jarrres Slwart, no filme: "Pede­
St> um marido'', e Ter e11 
Wnght, no drama: 1 •Soinbrl 
1.1e uma Dúvida''. 

B ~oco d lt j bá D essa voz que me do sr. Ernc~to Moreira; submetido a uma Intervenção e_ Rinty,· e a nova es!rela Rlse 
. . e a U , UI .- 4_, pro(•. E,tcla de Queiroz cirurgica, serv,c,-sc deste meio 

CidlO Trinrla(le Antonio acompanha .. , P1ohmo, esposa do sr. Joijo Pi P.ara expre,;sar os seus agrade- ~;~~º~·~.· e Nelson Eddy, no 
Corrêa Lima-presidente }OÀO GUIMARÃES nbciro; cimentos aos drs, Hu,nberto late" "Soldado ct, Choco. 
d'.' :,~s,iciaçào Comer- - 4, d. 11l•ri• Ascensão da Sil· Gentil Baronl e José Ciraldo,, 

DE QUINTA-FEIRA A 00-
,\\INGO - Jornal ,,'acional e 
da fox, a contlnuaçào do ltl!IIO 
cm série : "As aventuras de ctal, MigUt.·1 Medeiros J>.etas noites de b,ve11w, é va, esposa do sr. Artur da Silva; r~spectivament~ medkos assis· 

Ddfi;n dv Ebpir'ito S'llto' mawr a saudade ... sinto-me da-Co~'ta·~r. Luii.: Mario. Ribeiro tente e oper_ador, pelas atenções 
C ,.- profundumen!e só.. ., que lhe dispensaram durante 

á!ljJd E"'tev~s - St1cre' .ttus a meu. /-1cio a tu::, som- - 5, 1:1rnina Ros,llina dos Pra- s~1a caícnn.idade. Seus agradi:-
tár10 da Associação Co- b1c1 .- sombtn perfwnosa, que zcn:s da. Costa; c1mi:ntos sao extensivos ~s de 
merciaJ, Agripioo Vih:la m e 1/ummu a w 1:1,,111ução _ - li, o;;r. Ernrsto )ifireir:t; d1cad 1 '- enf~rmelras Darlnha 

g~ /,;/.-, de ti.. ~ - ô, rueuino J\IS~ Juoiur. [ilho Rute, Elza, Esmeralda e Anto~ A rente do llauco em lhumo-u, oztli,,, 110 entanto, do sr. Jvsé ~lareJo de Araujo e nia e, bem assim, a todas as 
lugé, JJim,; Antunes _ qun11 me rnpomlt'... tlc d. Eurídice fl,rgc, do Araujo. pessoas amigas que o dtstin· 

represe.atando o Delega Lu te dzre,. - Hoje, fost,.ja seu ani-r<'r~;\- guiram e s~nsib1llzaram com 
do RegtC,oa). Frei Lauro, Quem me responde é /urmo- rio nat.tlicio d. s.11.u T. de .\tatus, su1 s visitas naquele est1beleci. 
dr. Frc1ncisco c.le Piiula .sa mui!,,, mec/1/aliva. o~p1.>sa do H. Hu, Bcr~ot de ~r., mtnt o hospitalar. 
Balde .. H Gu~rciu,. nu.s ollws, -::.t-greúos tos, rbr-(t da Divisão de Aduai· Nova lgu.lssú, 5._y_1944. 

ssar1n1, O no ri no que ;amu1:> cm,fts!>a obtr•i~Do da Preft'ltore. l~c;sJ. 
de Sousa Juuior, joroa. Nus mãos. caricia• aflitas. 
lista Pauli110 Silva, Tupi f>, rq11e "ª'' pude t,,z;./us, por-
111mbá de Castro _ ge- 911' a 11mguem f,otle of,rtü-las. 
rente d J Aos _poucos, desapurtce .. Ue-

,, 'lrdim Grama- lu!lcolrcam,111, sorrmdu .. 
eh~. G,•rttldo MagelB de lomprmw,,. 
l!hvctra - gerente do I:: u .i,ucluJe · é a tu., m<'l!-

NASClllE!\TO 

. Nasceu, no dia 11J do 1tbul ul­
~1mo, o uumioo ü1lbert,J Antoa.io 
111110 tlo sr. Gilbrrro l'iuwut l d1.: 
.'.\lcm,~s e Je d. Alio1 BaJ:.i~,-, <l~ 
)lor,11.;, 

l~aoco . em P~h1opo1is, s,.1ge,rr1, m u um:Jr .' 

Nilo LIIDll Coutinho - [>ATAS L'l'l'IMAS l'.-IS.-l)lEXTO 
K,t:rent~ . do Bunc1 em F'izeram tU~O! neste m~s: )\";) d'.a 1 tl) f11J~Uti:, (C'i.1lizo11·se 
J-i...otre-R10F, Nicol~u Ro- 2 . G' ' u•:;t.a c1d,1de o l'~lacc matrüuo 
tt1ndo- gerente do Bao· ci<.; ,~1~1.1ei;'º~ iJ.:,1 M;\~il\, rra- ni,il do eoustrutor civil, si'. An. 
,·o em Barra do Pirei e a l lll • o 1or. H~1h,r d.\ tomo :,;Ufl('S d@ Almeida., coru a 
l'edro lle Gazioeu e ~l~r- ,tl. BLl!l .HOl<IZ 1 NT1!,Doenç~ nare,.Tuberculo,e l 
•1uea de Freitas Mdrioho Dr. Luiz de Azeredo Coutinho 
te~nect1vam1>ote coota-' e c 

4· on1, : orijó1, 218-~s 3 ã1 6 - Fone: 2-1406 

DOMINGUEIRA 
A D:retoria d0 Filho, de 

lgurnú vai realizar hoje na 
:)~Je soc1.1I, uma doming~~i 
ra dançarte. 

Rcx e Hinty", Abbol e Cosl<IO. 
AMANHA, TERÇ \ E QUAR na comédia : • c 1 . ,t :iros dl 

TA-fElR.\ - Jornais Nacional Galhofa''. 
~.,..~ .... ~ ..... '--~· • .,. _,._ -*; J8 •• - ...... ~-..----~ 

l ~ 1

'":g EscoJa. de rádio l 
~ [ T i T E O R I C ,\ E I' R ,\ T I C A 

~ ~ ($ Anexa á Râdio Técnica Moreira 

l <:?ursos noturnos-Mensalidade er$ 30,00 
f PRAÇA 14 DE DEZEMBRO. JZ-TEL. IZ7 l 
~ i\Iatriculas abertas 

::::::~~:::::::-:-:.:::.:.::.:.::.:~ ............... 
LEITERIA FLUMINENSE 
leite bom - Esj)<eialldade em seus derivados - Quol• 

jos, mantdga, doces, de. 

ABEL DOS SANT03 
Rua MnRE<!?H.RL FLeRrnN!l, :llJf 
Nova fguassú Estado do RI• 
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CORREIO DA LAVOURA 

Sabe,- esquecer 

Crônica de SARITA 

Não descuideis das côres ... 
Por PAUL 

E'-qurcrr, cnm o fenlào, o mal que 110s fiztrun,... Snbrr 
ocu/far a c1c11/riz dc um 'finfrbncnlo utroz, qur fJor muito ton­
to"º·"" ,•,arftriznu ··"' u/m(l 1·iolt11tanu11lt ... Soho t'Wjlll'Clr. 
.'':'onhrr Pt ,·doar- T tt fut!t• que r h,w um ((Jraçiio r I calça au_­
,~olancin, uma tx1,tfnt1a... /Jt 1x,11 qut· .<r e .,111,k, no c:qucc1-
mn1to, toda a prof1111du 1110/tlude do., hrinu 11s .. ,t,· dtf,ois .,n,-ri, 
novamotff' para a 1:uta ... E.' c.,f1'rar, dr ,u,t·n, n golpe tro1n11-
d11 da (ala/iúatle ... :::,aha- cr;:qmc,·r .. Sabo· p,nlrwr .. Suhc,· t·i ... 
t

1

fr .. ~ (()11/1ra1 , pdu i11.-.c11srh1/1elade dn ,1111/, a bell::a imh11u11ft 
út1 f,:'1cidadf'.. B ln, c.üpois, 1.1,111/ade dt• t1111ar.. e de .,ofrn 1 
º"Ira tYz. 

PARA.O$ q 
RIO-(Press Pargn)­

Cada dia que pa~sa ha 
ruaiR uma novidade, ape . 
sar do ditad,, fxrnoso dl' 
SRlomào : n,1da ha de 
novo sob o sol. Ahda 
ha poucos meRes, lhb<, 
rntorios americanos 
trouxeram á luz os re­
sultados de varios a nos 
de acurados e~tu<los so­
b~e _ as côres. ChE:,::011 se 
~ntao á coociusih qtte 
ei&s têm uma função 
mais elevada que a da 
beleza. 

dor e dando mais firme­
za á DJão que guia o 
bisturi. O v .. rmelho, u~a­
do p,,r p1_.s,;, ll!l !I!Clunco 
hcas. Jt,vf.ntava lhes ., 
espírito tornanilo ai; m1:ia 
alegrts, enquanto que o 
azul de maneira oposta, 
sendo então empregado 
para os trajes de pesso:;~ 
nervri~as, pois age cGmo 
verdaddt0 sedativo para 
os ncuroticus. l'lltf6 /(} fliAPd As duas côres l]ue pa. 
recem querer dominar 
no proximo inverno, n 
cinza t o r< ·xo, t11\vcz 
sejam o re~ultado des­
tts dias tumultuosos em 
que vivemos, traduzindo 
nas suas tonalidallea o 
vacuo e a trist~z'l dei­
xada pelos entes que­
ridoa que lutam pela li­
berdade de lodos. Seria 
até de perguntar, caso 
mudassem a côr dos 11ni­
formes germanicus para 
um a 6Uave tonulioade 
azul, propria para acal­
mar os luuc,,~, se eles 
não perderinm um pouco 
da alL•cinaçào de raça e­
se tornass"m mais hu-

eonselbo de xiliares nas curas de emagre­
I , 

50 NA UM RENEl)IO: beleza 

Um tipo de sabO'hele que 
pJde ser usado pelas peles 11or­
mais, é o que conlém iodo e 
SJis Iodados: um sabonete 1odo­
lodurado, enfim. Estes apresen­

cimento: as massagens, em lu­
gar de serem feitas com subs­
tancias in~rtes {talco e olcos), 
deve ser íeita com esse sabo­
nete. As sub~tancias iodadas 
abso,-idas pela pele, auxiliam 
o emagrecimento. HEPACHOLAI 

As pesquisas partiram 
do dia tm que o prol. 
Piccard subiu peh pri 
meira vez á estratos(\! 
ra, onde a temperatura 
média é de 2 ,º. Piccard 
pintou seu balão de pre 
to, e levantou vôo. Ao 

l•m varias vanlagens. São sa- ~ulinária 
bJnefes dcsinfetantes. E' bas- Xavier 

atingir a estratosfera, o 
tante frequenle que uma pessoa PUDl~I DE FIGOS _ Passa­
necessHe desinfetar ª. pele do se na máquina meio quilo de 
roslo; isto deve ser feito toda~ figos. Juntam se IOO grJmas de 
as vezes em que se esteve manteiga, 200 gran,as de açu 
prox1ma a pessoas com mol~s- car, 100 J?ramas de chocolate 
lias conlagiosas da pele <?U nao. desmanchado c,11 uma chícara 
Nesfes casos: a desln!eçac de- de leite, seis Ol'os, sendo lrês 
ve exlender-se às maos, . e se inleiros. Misture-se tudo e põe­
for preciso, ao corpo 1ote1ro. 1 se numa fôrma untada com 

Um sabonete iodo-iodurado, manleiga, levando a cozinhar 
como os outros, deve possuir ao forno em banho maria. Ser­
reação neutra. Esses sabor.dos ,•e-se coberto de creme •·chan. 
lodo-iodurados são ótimos au-1 t,lly". 

li N ID li CA\ IDO IR 
IPIRO!Fll§§JIONA\IL 

termometro marcava ;,S•, 
havendo ai-~im um acres 
cimo de 14'. Na sua se­
gunda viagem, Pi::card 
pintou o balão de bran­
co. Desta vez o f~nome 
no foi totalmente oposto: 
a temperatura deotru da 
barquinha desceu tanto, 
que quase atingiu o pon 
to dt congelação. Ficou 
então provado que o 
p.:-eto absorvia os raios 

Medico" 

, ...... ..__ - ._ .... ~-- . ... ---_,,.,,,,,._,,,..., ................. ,,.,._.,., . .,.,,. . ..,~ ... -.... --. ...... ,..,., . .,.,,..., ........... ..,., .... Dr. Adolpho Brandão Filho -
Clinica medica - Vias urinarias 
- Av. Rio Branco, 128-So anel .. 
s. 501 (Ed. Assicurazioni) -
·1 el. 42-1409- 2u, 4•• e 6"'- das 
14 ás 16 horas - Rio. 

Desenvolvimento do ensino no Brasil 
(Conclu•ão da 1• página) 

71.541 alunos e em 1940, 
170.057, enquant,J 19.Pz~ alu­
nos concluiram o c<1r,c 'f 

cundario. 

Um outro ramo de ensi­
no foi criado e l'ltens16ca 
do - o cnsmo d0Mest1 o, 
que em 1930 tinha 184 e 
c,,la,, com 15.714 alunos Ma­
triculados. Em 1940 possu . a­
mos 825 cstabelecimenros, 
e )m 43 085 matricuhs eferi 
Vl<, enquanto 11.304 ,;on 
clu1am o curso. 

O cnsmo industrial foi 
outro ramo que mereceu a 
maxima atenção do minis­
tro Gu,tavo Capanema, que 
o descnvo'veu ir.tcrs~mente, 
promovenJo o seu comple­
to apuelha'llento e apstan 
do as ba•es para e <eu el'.'­

gr .ndec1me,t l'm 1940 
h1v1a no pai 159 c<Ubc ec1 
mcritos Jc e . r ,~,-1 11t1 ial 
c >m 16 97ls ,n tr .ula , cor 
t, a 10S C:'.Cl 1930 e 11.709 
a I uno s matncu ·ad01. O 
ru-n!ro de diplomados em 
IJ4o fo1 de r.992 aluno,. 

força e da no,sa posição em 
f,ce de U'l'l mundo que se 
trar fo ·rra e se recompõe 

Ta b ri os CJtru ramos 
r I r. ai ar 

lo r 
holT' 

t 
IH 

re 

ltC 

te 
São dez ar..>s , ~t.it o 

incansavel, de ILtas e r!c es­
tudos serio,, de apr mora­
mento e de esperança na 
capacidad~ do nússo povo, 
que s6 vai tomando de cor.­
fiança na realidade, com 
preendendo, enfim, todos os 
problemas nacionais. Vemos, 
já, o resultado desse grande 
e,f,Jrço - e não pode ha-

ver mais nenhuma dúvida 
quanto á vir6ria. Ba<ta re­
fletir u-n pouco sobre as 
e I t r a s apre•enudas para 
.ompreendermos que todos 
os ob .tacu'.,Js f.,ram remo­
vidos e qu~ p a~-.ra o ca­
minho est.í alie, to e bem 
claro. 

Esta, cifras bastam par. 
nos dar uma compreemão FRACOS E ANÉMICOS 1 
vtrdadeira do problema - Tomem: 

u.i dos mais serios proble- VINHO CREOSOTADO 
nus brasileir0~ - que foi ' ' s t L v E I R A • • 

cutido e desenvolvido pro- Tones 
fundamente, pois dei~ de- Rulriado

1 
pende o alto nivei de cul- Bronquites 
tura de que tanto nrcessi- Escrolulose 
tamos para despertar a con-

Dr. Domingos de Barros Ramos­
Clinica medica. Doenças do apa­
relho genito urrnario.-Av. Rio 
Branco, 108, s. 401 (Ed. Mar­
linelli). Te!. 42-9385. Res. : r_ua 
Grajaú, 67 - Te!. 38-7935- Rio. 

Advogad os 
Dr. Paulo Machado-Advogado 

- R. (1clulio Vargas, 87. Fone: 
~3;i - Nova fguassú. 

Dr. Orlllndo Moniz Dia• Lima 
- Advogado. Res,: r. Alfredo 
~ are$, 123. Te!. 250 N. lguassú. 

Dr.Alberto Jeremias-Advogado. 
Escritório: l<ua fo de Ma1ço, 7-
30 and, S. 309-- Fone 43-9150-
D,,s 16 ás 18 horas ás 4•• e ás 
6ao feiras. No forum de Nova 
lguassú, ás 3as e ás 5u feiras. 

Dr. José Ba,ilio da SUva Junior 
-Advogado - Escritório: Rua 
da Quitanda, 50, 10 andar. S. 1. 
Te!. 43 61541!. 

Dr. Osmar Serpa de Cai valho 
- Advogado - Escrilorio: Rua 
Marlo Monteiro, 114 - Rcs1d.: 
Rua Aristoteles Coutinho, 70 -
Nilopolis - Estado do Rio -
Telefone P S 1. Atende-se em 
Nova lguassú e Caxias. 

Dentistas 
Luiz Gonçalves - Cirurgião 

Dentista - ü1ariamenle das 8 ás 
18 horas. Rua Bernardino Melo 
n. 2139. Telefone, 314. Nova 
fguassú. 

Dr. Pedro Santiago Coscia -
Cirurgião Dent,sla. Ha,o X (Edi­
licio Ouvidor). Rua Ouvidor, 
169, 80 andar, sala 811. Tele­
fone, 43-63C3 - Rio. 

devidamente analisado, dis- ' hpnga!o com !nt., tal' 

c·c · 1 • ' d Ih Convalescença, 
1 nc1a CO et1va, oa_n o- e VINHO CREOSOTADO Carlorio do 2• Oficio de Notas 

uma noção exata ela nossa t UM GERADOR oE sAúoe • João Bittoncou,t filho-OI cial 

Tabeliães 

responsabilidade, da nossa do 1<eg1stro de T1tulos e üo 

--======================== cumentos. Comarca de Duqu,, • ' de Caxias - E do R,o. 
NÃO ENCOSTE --------
SEU RADIO! ••• 

Radio parado estraga mais 

A RADIOTÉCl\lCA MOREIRA, â 
Praça 14 de Dezembro, 32--Tel. 127, 

dispõe de moderno aparelhamento, e grande estoque de ma­
terial para radio aos preço, antigos. Orçamentos gratis. 
preços modicos e garantia absoluta nos seus sen·iços. 

Cartorio Dirc•u Pillar Gon­
çalves - N,t, polis - 70 O,s 
trito do Municip10 de N. lguas 
sú (antigo Costa Madeira) l<u• 
~.1rio ,\lonteiro, f 14. Tabtll1ao 
e Escrivão do Reglslro Cívil, 

1 
~~n:"c::~~::p~::~nl 

óflc1.tl 1!a Prch:ilurn Rua M 

Escritorio Técnico Comercial­
Santos Netto (Contador e Des­
pachante Ol1c,al) Serviços co­
merciais em geral Rua dr. Ge­
tulio Vsrgas, 42 Te!. 208 -
Nc~a lguassú. 

manos ... 
Agora, muito marido 

vai taz~r obrt1s cm casa, 
pintando de 1:1zul o quar­
to das sogras e presen­
teando as com uma in­
finidade de vestidos azul 
claro, azul-verde, azul­
e e I e s t e, azul ferr11te, 
azul navy ... 

Marinho Magolhães - Des- caloríferos do sol, en-
pachanle Of1c1af da Policia. b 
Trata de lodo serviço adminfs- quanto que O ranco so. 
trativo desta repartição. Rua dr. mente os refletia. 
Ge1ulio Vargas, 52. Te!. 316 - Partindo deste ponto, 
N __ 0_v_a_l_g_u_as_s_~_. _______ 1os cientistas dedicaram-

Cid do Couto Pereira - Des- se ao estudo das côres, 
pachanle oficial junto à Rece- vindo a descobrir coisas -.-.w,.y..-.,.......-.v.w-.,..,, 
bedoria. Esc.: Rua·dr. Getulio realmente maravilhosas. 
Vargas, 165. Res.: rua Ber"ar- Para as salas de opera­dino Melo, 1595. V d um terreno,em Rl-ilfl 0.80 CMÚO d• Albu-

Niconor G-onçalves Pereira -
Despac~anle Municipal - Rua 
Bernardino Melo. 2059 - Te!. 
27-Resld, Rua Rita Gonçalves, 
505. Tel. 66 - Nova fguassú. 

ções, primitivamente pio 
tadas de branco imacula­
do, foi criada uma nova 
tonalidade de côr, que 

º querque, na Es­
trada de Nazaré, 88 A, medin­
do 37 metros do f«al< por 50 
de lunúo, Tra.tar na l<edaçào 
ddte jornal 

está entre. o verde e o I u"1 terreno á rua 
azul, que nao reflete os Von~e-se dr. T,b,u 1ced1n· 
raios luminosos, descan li U do 10 x 30, tratar 
saodo a visía do opera- na mesma n°. 59, q6. O que tôdas as 

donas de casa 
devem saber 
PARA TIRAR MAN­

CHAS DE CAFÉ - Ems 
manchas ni'lo resistem mui­
to a qualquer tratamento 
a que forem submetida~. O 
melhor e mais simples é 
esfregar a parte mao~ha~a 
com um pouco de ghccn­
na, isto é, Gma mistura do 
partes iguais de glice-rina 
e gema do ovo. Dcpoio;;, 
la vn-sc o tecido rom agua 
quente e a mancha desa­
parece totalmente, sem es­
tragar, ceto descorar o te­
cido. 

LIMPEZA DE \'IDROS 
- Reduzir cm pú muitv 
fino um pedaço de anil e 
dC'ntro de um paco umido 
esfrega os vidros do leve, 
lirnp:ulio-sc df'J•Ois com um 
pauo seco. Para o mc:-.~nJ 
fim s"rrc o alcool e o. c1u­
z.1 pa-.-,1d,\ por um:l penei­
ra mui to flua. 

Llll l'EílA llO FERRO 
OXIDADO - A rcra ama­
rela, e o sal misturados 
t roam romo um cristal o 
frrro J)Jl' l!1ais oxidado cp.:c,• 
cstt•j.l, 

. :;ono \ DE FRlJ'l'.cl.S­
l)(' tudos os sish·m:!.s de 
sr tirai· as ucdoas provo­
c.1d1s pdas frutas, o IHC 
li1or o o 111Jis ~imple5 é a 
:Jgua f~n·enh· que Sl' devo 
c•sfrcgar i1ueJiattun~ntc so­
lHl· a parte do tecido ata­
rarlo. 

(.~1-n:iro tio (. E C..) 

Aliar1ca do Lar 
.:, 

(LTDA.) 

Séde : Avenida Rio Branco, 91 =5º andar 
Rl0 OE J1\NEIR6 

Carta Patente n. 113-[xpccida pdo Tesouro Nacicn,l 

Plano Federal do Bra•il 
Resultado do sorleio realizado no. dia 29 de ~b~~ D~:_ 

1944 de conformidade com o Decreto-lei n 2.891, de 2 d 
zembro de 1940, na presença do sr. riscai F,derat d; f1\:~ : 
numero 1e prestam1stas e outras _pdsoas, nab seJ~as pelo ref~­
do Lar Lida., de acôrdo com as rnsl:uções ª''" 
rido Derreio-Lei. 

Plano Especinl-premiado o N. 0(,56 
C s lO 000,00 Oõ56-Milhar-Primeiro premio no valor de Cr $ 1 200.00 

li56-Centena- Premio no valor de . ;S 300.00 
Inversão do milhar - Premio no valor de C 

Plano Vopular-premiado o N. Oó5t! 
00 0656-~\:lhar-Pri111eiro premio no valor de c:i 5.~,00 

656-Centena- Premiu no. valor de , g,S 200.00 
Inversão do nulhar - Prenno no valor de , • 

"PLANE' nLIRN~A ' 
C S 50 OOO 00 _ Tipo Liberal 

Séde 6, Numero 9187, no,l'alor de C11$ 2·500CO - • • 
Milhar de qualquer série . . C S 600 00 -
Centena · · · · · · · · c:s '1(1() 00 - • 
Inversão do milh,r · · · Cr$ -60 00 -· • ., • 
Jn,·asao da centena · · · · Ti () c1:1ssico 
Série 6, Numero 9187. _no l'alor de 8:t 2f g;;g-gg :=- ~ : · 
Milhar de qualquer serie." ." , CiS 3UO,OO -
C•ntcna. · : · · · c ~ 10000 -
fnversào do nnlhar · · · · c 1'!. 30 00 -
Inversão da centena · · · ' 

1.'° . :r se-á no dia 31 de 
Obsav,1cúo-O proximod sorleif~r~~fj~zdc ·com o Decrélo-fel 

Maio, (4• feira), às 14 horlS, e ,on 

n•. 2 891. Rio de Janeiro, 29 de Abri! de 19H, 
L õ Dlrelor Tesoureiro. 

VISTO: Edu11rdv F. o o - Dlrelor Gerente. 
O. ljt-rcm/t,, . - F' 1 Federal. 
Nelson ,Yo;:ue,ra - isca 

1 
red1al Floriano, 2039. ·1 el 22ti 
Nova !guassú, 1 

- _, '·la·• cmd,mj>lad,•.:., qttt IS• 
Co,n.;idau,osos _ .. rs. _/nf~.11!11/.', rir PI ci '"·""ª ~ .. ,,, p,,ra 

1 trjam com os _-,n, ... litu/,,, º','. "?'· t4 ,' nosso Rt·•r11fomr11lq. 
rPrtb,·rcm seus pr('Jnius tit' m ori o com ' . . ~ !.------
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REQUCRIMENTOS DESPACHADOS " 
Vre• para preslmr ,scl,11eci11101/os. coa Pereira da Silva; 3018, João da Silva Barros; 3313, frederl- !:l Uniformes 

5564, ~\arta do Carmo Coe­

lb~:.,"',,1,-s,, t,or equidadr, ,, 
,hbilo trrritorial a,,.sado, paro 
i,s lolts 48 t 50 ,,,, nome q, 
Jnoc..,cio Cosi., Souto, por JO 
.,;,, o mes,no pagando o ,mpus­
to predial. 

4:97, Pedro José da Cunha. 
Canult·St a multa ,mposla 

,.111 ª"'º 1715[41. Ma11tm/,o a, 
mMltas impostas t,elos autos 
N$. 1531[41 e 39t42, e co11udo 
aobu as H1rsm11s um abatimen 
to de 50 'lf, desde que o reque 
n,,te l,q,.ide "º prazo de 10 
dia•-

3898, Sllvlno Aniceto de Sou-... 
Aprovo o partur da D. F. 

• conUtlo 50 010 de abatimento 
rro auto de multa 3132[41, que 
dmt1d ser fago dentro de 10 
dws, ju,stamente com a trans· 
/erfflcia requerida pelo proces­
so 6959[42. 

3321, Antonio dos Santos 
Beato. 

/\"d(} tendo sido feitas obras 
f"6 jMslijiquelH o aumonto do 
r,alur lvculivu, indefiro. 

2771, francisco Gonçalves 
Gato. 

Quite-se pr,l,minor#Cen/e com 
" Mulia ,tlaliva •ao a u to 
316[39. 

da Sil\•a /.lates Junru; 3650, co Bor~es; 3594, Gilberto Ar- ! i 
3c-88, Alctdino Vieira de Mou- Franc1sco Ferrdra Lnpes; 3241, genta; 3701. José Gilberto Bar !LJ• 

,a !>à Callcs llodn~ues; 2920, Manuel rei<', 3618, Clara J- Lemos; 
/Jaime O fim a que se drs- da Silva; 1155, M211a José Car- '1224, Enéas Pereira Belém, ~

0

1· ,i,w a coliddu. doso Mata; 3716, Jultete SIivei 3239, Amaro da Silveira, 3774, 

1 ra Mela; 3743, Alceu Pinto Alberltno Augusto Garrido; 

3944, Nair de Almeida; 4000, Duarte; 3791, Ana Paula; 1128, 3907, Onofre Soares Junior. 

D t 4191 E C los Espolio de Guilherme da Silva Defiro, nos lermos da in/or-

1
°~.:.I Jr•áO uar e; , gas ar Cunha; 1420, Miguel Taluri; mardo. 

Moniz Sodré de Aragão. 3249, Vargas Wanzeller & Cia. ' 
Q.utte-se preliminarmente com 

, t-azwdu J,Ju11icipal. Defiro, nos termos da infor- 3380, Agostinho Cõrtes. 

1413, José LJureiro. 
Avttrbe prelimi11armenfe o 

flrreno em apreço. 

maçdo, D,firo, de acordo com a i,z- ~
0
,· 

formaçdo do sr. Engenheiro O. 
311, Antcnio Alexandrino. 
Co11ctdo a /iceuça, desde que ,771, Francisco Gonçalves i;i 

pague, prelintfnarmente, duas Galo. ~ 
lransferencias. Aprovo o ante-projeto de 

loteamento, de acôrdo com a 
gã~:16, Otacllio Azevedo Orti- i11formaçdo da D. E. El~-

1 Nada lta que deferir; o im- 7350, Germano Vieira do Es-
posto deve ser pago ao Estado. pinto Santo; 3634, João Rodri­

497, Pedro Gomes de Souza. 
indeferido. tista Lima .. 

1 m p o 

colegiais 
5 a 6 anos ers 75,00 
7 a 8 85,00 
9 a IC 90,00 

11 a 12 95,00 
13 a Ili 
15 a 16 
17 a 18 

• 100,00 
• 105,00 

110,00 

rta.nte! 
O nosso brim caqui tem côr firme 

e não encolhe. 
~remos sempre prontos ern 

, stock uniformes de 5 a 18 anos 

1\ m11ior e melhor casa de Nova lguassú 

4064, Agostinho Roque de Al­
meida Coelho; 3668, Utillo So­
b11lo Souza; 3660, Artur Diogo 
Bento ferreira; 3646, Manoel 
Francisco Ft!ntenes lglesias; 
3023, S,lvio Martins Teixeira; 
3840, Henrrque Duque Estrada 
Meyer; 4074, S1lda Viot Pl­
nhc,ro; 3845, Rc,zenda Leal; 
3988, Alcehno Vieira de Moura 
S3; 3894. Nelson Trigueiro; 
3893, Valdemar Pires Garcia; 
3b84, José Maria Araujo; 3881, 
João Manoel Lopes. 

gues de Carvalhq; 3719, Vieira ~
0

1· 

Bastos & Cia.; 3506, João Ba­

Compa,·eça para prestares- 0 Rua l\1arechal Floriano, 1968 
clarecimentos. ~ 

Certifique-se o que co11slor. 

4080, Standard Oil Company 
OI Brasil. 

Ju11/e o foldo (011 oprese11-
le o} tia ltcença do ~riculo pelo 
D. Federal. 

4054. Nelson Trigueiro. 
lomplete Q selo, na forma 

du lei. 

Divisão de Enge• 
nharia 

3931, Domingos Carlos. 
Defiro o pedido de vistoria, 

devendo o requcnntr inscrtver­
se po,a a p,oxima cola de ci 
menta, ex'!culando os muros_, 
logo que a rectber. 

. 
T el. 280 - Nesta cidade 

2804, Henrique Duque Estra-
da Meyer; 2978, Murllo Augus- ~Eh 1"' Ili • '=====!Ili~ 
lo Esteves da Costa; 3635, Aza. 
rias Dias de Carvalho; 3484, 
Amandio Gonçalves Ribeiro; 
3837, Murilo Augusto Esteves 
da Cosia. 

Legalize a siluaçiio do pré­
dio uesta Divisão. 

Indicador 
Comercial 

CORREJO DA 
LAVOURA 

Farmacia 
3882, Horaclo Lemos & Cia. 

41 IO, Samuel Moreno. Cumpareçu para p r e s I o r 
Ar'luive-se. O requermle é esclorccime,i/os. 

5067, José Lopes de Castro. 
Defiro o pedido de legaliw­

çdo dos predios 169, 171 e 177 
da rua Antonio l..arlos e 1679 
da rua Bernardino Melo.Quan­
to aos dn,1ois ndo ha que de­
ferir. 

3627 e 3628, Sebastião Ramos 
Guião. 

Aguardando o pedido d e 
vistoria. 

Farmacia • Drogaria C•nfral­
Rua Marechal floriano, 2194. 
Tel. 16 - Nova lguassú. De­
positaria dos Produtos Seabrina 
e Victory. farm1ceutico A. P, 
Guimarães Vlctory. 

ÓRGÃOlNDEPENDENTE 

Registado, de uctJrdo com 
o decreto /tde,a/ 11. 24.776, 
de 14 de julho de 1934 no 

Cartorio do 7o Oficio 
de Notas. 

joJl«1Jo ha muitos a11os. 

3990, Oliveira « Herculano; 
4004, João Cabanas & Cia. 

Como reqMer. 

3793, l'antaleão Rinaldi & Cia. 
Quite-se (Jrel1minarmente. 

2798, José da SIiva Cardoso 
Já sendo o ca,ninhdn cm 

qMtsltJo, licenciado pelo D. F., 
cnnado ~. l!cenciumcnto, par 
1stt_ Mumc,p1d, sem direito a 
racwna11u11to. 

Divisão de 11dmi• 
nistração 

2821, Edltb Hunes 
Compareça fJ d~spacha,i/e 

Divisão de Fazenda 
3889, Renalo Dardean de Al­

buquerque; 3844, Antonio Go-
1el1p; :i730, Lu12 Lourer.ço ~a­
ra1va; 3878, Iria Brandão do 
Amaral; 3880, José de Souza 
Mo,etra; 3608, Ooinrngos da 
Silva; 3727, José Gald1no da 
Silva. 

Como requer. 

3592, José Antonio Fernandes· 
3591, Telmo Fernandes; 3621: 
Antomo Santos Neto; 3747, João 
Mendes; 3639, Dolores Ribas 
dos Santos Pert:ira e outra· 
3576, Elvira ferreira; 3õ74, ce' 
lest1no Feaeira; 3744, Armando 
Augusto Gonçalves; 464~. Pas-

3499, Eduardo André Pereira; 
38ú8, Joaquim da Silva filho; 
3141, Luiz Soma; 3288, S1lvino 
Doas Teixeira; 3868, Geralda 
Marcilla da Silva e outro; 3885, 
Manoel Gonçalve, Cardetas; 
3902, Osmar Lopes; 3336, Anlo­
n10 Tnpoli; 1902. Alberto Tei­
xeira Cunha; 3593, Manoel P1n, 
to Gomes; 448, Valenltm Die­
gues; 3032, Huscar da Gama; 
3899, Romualdo dos Sanios; 
3686, Avehno Jusé 811tencourt; 
3645, c,cero Alves; 3370, Lin 
coln Rodrigues e Genesio de 
Souza Barro,; 3394, Ante nio 
Francisco V,lar; 3483, Aulomo 
Fernandes Rolirn; 3450, Manoel 
Gome, Rangel; 3469, Antonio 

3876, Imobiliária Sanlos, Viei­
ra Lida. 

Complete a planta de situa­
ção, demonstrando todas as 
ruas adj41ce,ztes ao loteame1lto. 

3589, Lejzor fiozel Kac. 
junte calculo e desenho dn 

detalhe d~s ferros. 

3931, Domingos Carlos. 
Complete as obras. 

3798, Oficio CLF. 460 d1 
Companhia de Carris, Luz e 
força do Rio de Janeiro. 

]1111/e a11toriwçdo da E. F. 
C. B. 

Ca ••• Fu n e­
ra ri as 

Ca,a São Sebastião-Caixões 
e corôas • Osvaldo J. dos San­
tos. A v. Nilo Peçanha, 39. Tel. 
2B3 - Nova lguassú. 

Casa Santo Antonio - S~r. 
viço Funerario - Guilhermina 
Ferreira da Silva. Rua Mare­
chal floriano, 2018. Tel. 86 -
Nova lg:iassú. 

Fundador: 

Silvino de Azeredo 

Publica-se aos domingos 

ASSINATURAS : 

Ano . CrS 15,00 
Semestre 8,00 
Trimestre . • 5,00 
Num, avulso » 0,30 
N. atrasado 0,40 

ANUNCIOS 

Preço por cm ti metro: 
1• pagina Cr$ 2 00 
Pag. ímpares • 1:50 

• pares ou 
indeterminadas CrS 1,00 

TODO ENU?~EGADO DEVE S1\BE~ = SEGADAS VIANA 

Diversos 
Delfim Perei,a Montenegro -

Construtor. Av. Santos Dumont 
626 - Telelone, 69 - Nová 
lguassú. 

Publicações a pedido, 
preço i)Or linha: Cr$ 0,60 

Para anuncias a longo pra­
zo, descontos especiais. 

10 - Que para f,zer jú 
ao salario deve trabalhar 
brm, chcg,ndo á hora ao 
1erv,ço, fazendo a rdcição 
º? temi:'º · r<gulamcnur e 
oao se distraindo cm palcs­
tras0 durante o trabalho, 

2 _- Que é nccessario 
rc•pettar _o empregador e 
os propnos companheiros 
de trabalho para ser respei­
tado tambcm. 

3° - Que economizando 
mat<ri~ prima e produzindo 
o ouxuno possi vcl está coo­
pcraodo para • •itoria do 

(Especial da Press Parga para o CORREIO DA LA \'OURA) 

Brasil na guerra. • habitual dá motivo á de- que as contribuições para 0 40 - Que faltando ao missão. seguro social sejam descon-
scrviço ficará com o perio- 8º - Que é falta grave tadas sobre o salario real. 

Carvoaria lguossú - Vendas 
de carvão e lenha por atacado 
e a varejo.-M. Q. de Ohvel· 
ra. - Rua cel. Francisco Soa­
res, 242-Tel. 301-N. lguassú. 

do de lénas reJuzido, mes- a agressão a superior hicrar- izº - Que no mês de 
mo que falte, sem que a quico ou a companheiro, março é leito O desconto 
empresa aceite a ju,tificati- cm serviço. de ~m dia de salario, para 
v1 ou esta se funde na lei 9º - Que não pode se o. imposto sindical, sendo Mandioca • alpim - Com­
apenas um dia no ano. • despedir do emprego sem feito o registo na carteira pra-se qualquer quantidade á 

5~ - Que não pode ne- avisar ao empregador com profissional. rua S. Sebastião, 1695 (fundos) 
goctar por conta propr1·a d" d d . - B~llor j Roxo - Estado do 
ou alheia sem perm·,ss-ao do 30 :as e antece enc,a. 130 - Que nos casos de Rio. 

10° - Que não deve ver prorrogação d d •• • • •' empregador. a u r a ç ão •~...-.n.~ 
60 Q no en:ipregador um inimigo, normal do trabalho, até 2 d d _ 

Toda correspondenc,a so­
bre anu11cios dt"l)f ser di­
rigida á germciu deste 

jornal. 

Rua Berndrdino ,liclo, Z075 
TELEFONE, 180 

NOVA IGUASSU',E. DO RIO 

Fotografia lguassü - Lauro 
de Üllv«ra. Chamados a domi­
cilio. Telefone 323 - Nova 
lguassú. ' 

- uc a dcsidia no mas s,m um amigo e, como horas, tem direito a pelo a Js em ~escanso e nao 
exerci cio de suas fuuço- e, 1 · d , como prem d" h · 

f 
e e propno, coopcu or pa- menos, 20¼ a mais no sa- Q 'º cm tn e1ro. Salão Glorio - Barbeiro < 

7° - Que a embriaguez 11º - Que deve ex igir 140 _ Que as f . _ é forte quando é sindicali- Café e Bilhares Gloria). - Rua 
importa cm alta grave. ra a g randeza d o Brasil. Jario. l 15° - ue o operario s6 I cabolelrclro. - (No Interior do 

~_,.::.,.~-~- ;~~::::::::::::::;::;::::~:-:=:::;:;:=::;;::~~~~;:;:;~~;~:;;::;;:;;;:;;;~;~~;;~~;;~~;~~~e~r~,a~s~•a~o~~za~d~o;-~~~::~~:::J~.\l~a;r~e~ch~a~l~f~lo~r~la~n:o~,~1;996~-~P;r:o:,· l T-i;;~ ;~--~ d--~-;t··o··;-;;-i-~ -~d;~-V--0-p~-~~~u=--r~s:ala,. ·::·:~ 

1

1 

Exe cuta.se co r - -m per e1çau qualquer tr.ibalho gráfico _ G _ 
t "Ih u,as de Expor -

,.. ~ll~-~~ -~~~-~:~~~U), 207S es amp1 as nas <2oletoria;:~::r;~; Estadua;açao e para aquisição de 

.,.,,~ .. ,.-.w.-.,.,,.,,,.....,_.,.._....,,.,,,,..,, .. ... ... v-,.-.,..,..,._.J"JY.,..,.,,,,.=.,..- N~V11 IGU11SStl 
~.r-v .• ....... -........ ....,"""'_,,. ... ~...,,,.,_.~ • .~ ... _....,._._.,~, ...... ,..,.,. .... ..,..,_,,,. 



CORREIO DA LAVOURA 

)~ NOTICIAS ~··t - D E NILO POLIS 
~, o segundo aniver- "C ,, s . I Diálogos Aspec/os 

s. lo~ sário do Instituto arnet oc,a e molivos .. ,,......---=--- possiveis ... -;:N-:-;,-~h~- :::-:.-:------:----.....::._:-=~-
: • 1 f J . ª" a muito tempo, a deparar, pouco depoi•, um 

9 
I& "-@,. j gueiraS Quadrinhas Contam que o nosso amigo ,mprema carioca &!ulgou r.paz, corretamerrc tra j,do, 

.a J. C., "'nrque prec,·,a,. •. e adqu,·. intcrC'- tantt'ii im prc•socs SO· an11nua t Ih 
• I~ ' A ,o J .. 11• .• 10, o ln,c,tuco Oh ui/a '"' '' d<1 mu, · '' bre a v'd 1 · d p n e, que e aprcsen-b ~ .. nr e,plCl,i, Oj para uma " pu- i a co e uva e e- ta uma chave ptqucna e o 
•1 Filgurora,, sito á rua Mario owlr 

O 
r,clud~ rmu! cari•". dirigiu-~e a uma loja de tropoli , , que se prestam a conduz n~ ao cubiculo on-

la 2 • l,.1 Monteiro, 12, fez realizar um -A'u,,:uuu faç,, 0 que 11d0 cltt fogo!-., onde entrete\'e, ,om a um comenuno, ainda que de se "•contrava O ddin· 
ll 111 ,'\il intere>1ante programa come- nem afirme O que "ªº viu. proprietária do estabelecimento, parecendo tardro. quente ... 

l 1, 11: mor ativo do iru segunJo D o seguinle diálogo: A1,im é que, o ano pas- O ao· vogado • sp•r,va en-·~ /"t . i:.t111 que a sawJmft, esp, ra d ' ' 17 '1 anrverurio Je imtalação, a 111,,,ncw, para chegar. ELE •• Eu quer o duiento• sa o, p,rcce, 2quele muni- c~ntrar a figura c aracteris-

) •ia que a«i,tiram n·u,tos con- quilo, de dinamite. cipio entrou no cartaz, fi . toca dos carcere·,ros·. um 
I'¼ ·· · /ii, lrnliu sauJucl,, luas El A p d O 1' vidado, alunos e sua · •• ra que deseja o guran o como um dos mais I b d · · • t , ' s cxmas. uimlu untes de t,· d·1·xar. "•o'nho're" t t d' ·1 ? d d 1 ,ar u o SUJeito, cara pati· 

11 ~ amr ras. ELE p , u ar e err.br>z, csr fo IJ' ~ F T • , 1 an a ,nam, e mcr ece ores e e ogios pelo b I d f 
" • A solenidade, que se ini- BU.-J,\'( A ili:: GO,\'J A •• ara uma "pe,caria' fato de ter deixado de fun-• t que pretendo lazer, amanhã. no · T b . . men. •~na!, de nela Lu,;osi li ciou com o H ino Nacion.l, Rio Bangú. cronar o n unal éo Juri, ou Bom Karlc ff. .. 

lt • teve a presidi la o dr. Ar- A:>;J\'ERS.\RIOS ELA •• (ingenuamente) Ma, o em um de seu, periodo, de Concluiu o defensor d a 
Ili (Gq tur Gomes de Oliveira. Completaram anos: "sinhoire" não dc>e u,ar a di, sc,são, por falta absoluta de justiça publica que em Pc-

~ Ouviram se por e,sa uc ,. no dia 3 - o estudante Pe- oam,te. Pode acontecer -lhe um julgamento a que ÍO'lem tropolis bem pod ia ser feito 
sião o, discur,o, do rrof. dro , -,ridon. filho do sr. 'bram desastre. O "sinhoire" bebe nece,sarios proces10 e aten- 1 .• 

"' " d · · b o po 1c1amento •em sabres, 
Josué Gonçalves Folgueira1, London; tanto... ção • Jumça pu lica. côlts e cartucheiras ... 
diretor do c,tabclecimento no dia r, - a menina faina ELE .. (mentindo) Não, se- Ora, is,o não é muito 
de ensino -e nosso di,tinto Salim )!agluf. filha do sr. Has- nbora. Eu não bebo. Sou ab,tê- co:num e vamos convir que 
representante cm Nilopoli,, sen Salim ~ldi:Jur. proprieb1- mio, jamais ingeri uma gota, merece, realmente, louvores 

d d G ~ I rio da C'nsa Lealdade. si quer, de alcool. a colcti vidadc que tã-:, bem 
o r. Artur omes ue O i N . , b d ct· J'l ELA .• Mas o "sinhoire" não b 

veira - reprc,entantc da dol'lu~gritr:tis~~r~e;â o 
1
!ni- é o "sinhoire" "Jaire"? sou e se manter na linha, 

Loja Maçonica ''União de I versário n~talicio do galante ELE ·• (encafifado) Sou, sim, ou, per outra, na fila d.:>s 
lt,uas,ú" e do prof. Mu,11u menino Paulo Roberto,_ filho seobora. que procuram o caminho 
Domingues, a!u~ivo á data de do sr. Helmut _Odenbre1t, t~c- ELA (triunfante) Então? ... reto do dever e da virtude. 

d b ·1 H nico do Serviço Geograhco ELE ??li 
21 e a ri· _ ouve numeros do Exercito, e da sra. ldalva ·•• ..... 
de declamaçao pelas aluna, Domingues Odenbreit, ree;iden-
Léia Szuchmacher, Dcnir tes cm ,\nchieta. 
Sousa Lima e NemoiJa Gri- OPauli_nho olerecerá,em sua 
'6 e d res1deucra, uma mesa de· do-
J OSU, : canto por um ces a todos os seus amii:ui­
grupo de a.uno•, .lém de nhos. 

monologos pelos alunos Jor· CA:,;AMENT0 
gc Rodrigues Barenco e 
Loidc Ramalho Jardim e 
um numero comico pebs 
alunos Pedro Lonc li! Jo g• 
Rodrigues Barcncc e v. e r 
Xavier. 

Encerro11-se a , le, i< a, 
como se m,~iara, <.on 
Hino Nacional, Ch. ar 
boa impressão ás 
convidadas. 

1 
nhora dl· 1 \Jllr 
2S de :,;l lembro ., , 

VADIAÇÃO DE lsalltl. bairro ,·n, ,1ue 
a nol\·a. 

MENORES l Servirão de padrinhos o ,. 
,João Feneira liuomarães e 

Escreve-nos Jm dos nossos l sra. Candida Fero-Pil'II Guima­
leitores, denunciando a vadia· I rües, residentes ,·m \'ilup0 1h. 
cem de menores na Avenida 

DENGOSO 

COISAS QUE 
ABORRECEM ... 

as mentiras do S. Matos. 
a "importancia º a que se 

deu a ,ta. E. S. depois que 
começou a ouvir O!'i "discursos·· 
do J. r 

.. n ••excelente" orquestra 
1 l, Clube Nilopolitano. 

a "teimosia" do J. F. em 
1oi1, crer con•.-encer ,cus amigos 

1 

de que nada exi$le, entre êle e 
,erta "senhorinha", que não 
eia pura amizade de irmãos 
que irmãos!. .. ) 

a "e· perança" do Zizino 
em Hnccr a sua luta desigual 
crm a sorte. (Haja dinheiro 1) 

ABORRECIDO 

Mirandela, onde permanecem o 
dia int<oro a jog H chapinha, 
bola de gude, e, pronc,pahnen. 
le, a aprender o q. não devem 

CALÇADOS FINOS 

A csc la é ru e p1 ,r p 3· 
slvel. 

Por n • 
o missivo t 

Vara homens, senhoras e crianças 

Sapataria Bio Branco 
E E SERA A SUA SAPATARIA 

f: pcc ai dade em calçactos sob medida por preço 
sem c~mpetidor 

J6R6 01\ M1\TT1\ VEIX0T0 
AV ME"lA BAllRl'.TO, ~lj - NILOPOLIS - E DO RIO 

• • 
Aliás, Petropolis, cidade 

de diplomatas, centro de 
afluência da fina flor social, 
tem mesmo que procurar 
ficar a uma ,!cura moral 
semelhante á da pos:çao 
topografica de seu solo, num 
clima espiritual cqui valente 
á pura e salutar atmosfera 
das sua, montanhas e rin­
cões. E é o caso de se apro­
veitar aquí assinalar a de­
cepção que teve, um dia, 
um ilustre advogado, con · 
vidado, pela primeira vez, 
a defender uma causa no 
forum d e lá. 

Conto u êlc proprio que 
depois de se ambientar, com 
a moior satisfação, no meio 
em que teve de penetrar, e 
depois de ter folheado os 
autos que lhe ajudariam a 
defesa, que lhe parecia um 
tanto difícil, do constituin­
te, quis com o mesmo con­
vcnar, e dirigiu-!C á Dele­
gacia policial. 

Alí, infor,mram-lhc que 
espcras•c o carcereiro a fim 
de llu lranoucar a entrada 
no presidio ·e fa cilitar-lhe o 
col6qnio com o seu cons­
tituinte criminoso. Qual não 
foi a sua surpresa ao :e lhe 

• • 
Isso tudo vrm a propo,i­

to de um arêlo fmo, há 
pouco, - cm um 2lmoço de 
Delegados do Roury Club 
lntcrnocional, rm Tcresopo­
lis, por um dos membros 
dessa ossoci•ção, no s~ntido 
de uma sohdanedadc uni­
versal mais elicicncc, de to­
d as as classes sotiais, a 6m 
de prepararem, de modo 
definitivo, o advento da 
Paz no mundo, por meio 
do desarmamento... dos cs­
piritos, antes do des,rma· 
mcnto coletivo dos rxer­
citos. 

• • 
Não resta a menor dúvi 

da de que a idéia é magni­
fica. E', mesmo, d.s melho­
res e das mais antigas. En­
tretamo, quer nos parecer 
que ela brotou do orador 
num momento de entusia, 
mo comum e louvavcl, cn 
tre flores, sorrisos gentis e 
brindes festivo;, como s6c 
nos almc-ços rotarianos ... 

O:>ntudo, ela é aproveita 
vcl, merece adesão decidida. 
Mas, vej,mos que para de­
sarmar o cspirito humano 
dos rancores, dos 6dins e 
das paixõ:s coletivas, já h.l 
coisa de uns vinte séculos, 
lutam os padres de todas as 
igrrja<, os religiosos de to­
das as s:iu<, os missionarios 
de todas as partes, os f;l6-
sofos de todas as cspccies, 
cs vision.lrios de todos os 

Acredite se quiser... 
0izem que ... 
, .. o, '•arranbõe"'" no rostQ 

do 11. L. alo foram produiidos 
por 1.1nha1 femininas e, tim. 
pela nnalha de seu barbeiro, 

. .. a morena sta. M. L. ain­
da inrda, do J. A. J., u11111 
tantas recordaçõeo, e que, bre, 
vemente, teremos uma recon, 
ciliação. 

... duta vu .,é pra CA:iU .. 
o namoro do (ligi. 

... o Aderbal vai adquirir 
"cavalos de corrida ... ji tendo 
contratado. como "joquei'', 01 
serviços profissionais do Kleber 
(~ue "barbada"!) 

X. 

Achados e 

perdido•••• 
Pede,.e a quem tocontrar am 

convite d6 Clube Nilopolitano o 
obsequio de entregá-lo ao Vai. 
ter. E' excusado esperar pela 
gratifiçaç3o porque ''daquele 
mato não sai coelho". 

Pede-se a quem encontrar 
umas unhas grandes e gordurosu 
o obsequio de entregá-la. ao Ma• 
1inbo, a fim de serem roi4as. 
As dele já se foram ... 

c 1( 1 TI e o 
. fio".'.---·····-.-.. .. .,,.. .. ,,, .... 
tempos ... 

•• 
A hum2nidade j,mais tem 

podido prescindir de )cu, 
exercitos armados, morruco­
tc agora, para a defesa das 
pacr,as, que são os !are•, 
cm conjunto. 

56 vemos, e n t ã o, um 
adendo ou rmrnda ao apêlo 
e projeto Jo distinto rot~· 
riano {emenda ou acresci­
mo ali.\•, já pr<coniudo 
po; outros que não n6,) e 
é a da muita instrução, do 
,mplo dc,envolvimcnto do 
ensino, da educação e da 
cultura ecpiritual entre as 
massas humanas, desde a pc· 
quenina cé!uia da familia 
,té aos grandes cent~os so­
ei.is, enfim, o aprimora· 
mento do espírito e do co­
r2ção do homem. 

L P. R. 

~C O~~R R e t o~~Jfl~l~~~ l~hosdelgnassú!:_~-
~~i-1 :JrN e S P O~ Ti V OH:l 1 "'~::.~·:.'.:·~~~~:" 

.... -.................. ......,___...... .. ___ . ________ ~---...... -.... -.. ·----·-- -··--··-··---··•·•··•·· .. ·---.. - ··-······ .... ~ .. ,__.... __ :i) _ Aprin:ir a ata da rtll• 

oiã,J anterior. o lguassú venceu 
Marã por 4 x 2 

o nho, Erasmo, Bichinho, Hadio 
e Peçanhu. 

Os times 

IGUASSl" - Cid; Otacilio e 
:<iorn ll(uassú esteve em jú- liurio <11· lorças. \ 'enr<'u O tim,· Samuel; ,Jubidinrn, Bacará <' 

bilo no dia 1º de maio, com u local pela conlal(em de 4 x 2. <)uinquim; \'aldl'rnur. nar,·1, 
\isita que lhe fez o E. ( '. O l211assu merecl'u ,·ent"l' Uidi, Manuel e BPio 
Marã, que aqui "''º com o porqu,• soube upro,eitur lJcm '1ARÃ Pedrinho; Picote 
fim de disputar pnrttdas amis todas us oportunula•lc, q~~ ~ • ,. lluquonha .. )on:inhn. Silúo 
tosas de tutellol e lmsquctc 

I
lhe otcrcecram. 1 e Ern•mu; \'álkr. l:liehinho. 

com o F. e. lguass ú. O clube Radio, .\ntonio e l',·~unha. 
de Marechal Herm<'~. c1ue era 0!5 tentos 
composto de uma l(rande ca- ' , :,-a prcluninar o 2° quadro 
ravana de rapazes e moça~.' Os tc_ntos ,elos uhi-~C'gr?~ do h::uussü \'enceu u do \lurn 
cat1vo.u . os i~uai,;sua110~ pela r~rarn < ºº.'Iº~ te.!~os P.01 1:J<1u I por 5 x t. 
eua d1stm<.;ii.o P cuvalheirbmo (_), ~1anot 1 .. t :1J~111. l' - os do 1 

· Marii por :,;,1v10 " ltad10. -·---·· 

() jogo ~!óo melhores I IGURSSÚ x BENTO 
O preUo disputado entre o Na equipe do lguR,,u, us R I BE IR""' 

lguasou e o Marã ag~d<,u em mC'lhor ,-s u,ram: <'1<l, s,mul'I, v 
todo ponto de Vbla, \ iram tw i l>an·i, 1,u1t t.~ H:warú (no 2" pe4 
Jogadas de sensaçfw, rnuolu I riorlo ),e na cio ~Jarli Sil\lo,q ut' 
movimento e um perle110 eqm foi a 1,gura principal, Pedn 

No e~l1ullo da I ua da t on~ 
cordw o lgu.,-. f.'nlrc !tarâ 
h0J<' o Bento Ribeiro. 

F, ·1 , , • d 1\0811\NeEMRRME• 
aCJ a vitoria os U\01\ TREINJ\Rl\M 

b) _ ~oc,:edn dcmis~ao ao .ª": 
~l)ciado .-\kl'll Krem<'r Pinto D1a.s, 

ai vi-rubros 
Dominl(0 ultimo. no campo 

da rua dn Con('ot·dia, encon­
truram-st•, num:1 partida ami'"i 
to~a. o Filhos de Jguassú t.· o 
\lint•r\"11, da estação do \fey,•r. 
~o cotejo. que pcrlL'nceu in · 

teiram,·nlL' ao l'!lntµeilo do 
l'entenario. o quadro \"isitnn 
te foi vencido por ti , J. 

N0 MI\OUREIRi\ 
e) - a.:dtar pu• ~ioi. toa• 

iribuiot(\,; o:t Sl!S. An P~retra e 
GL"r:ildo dos S.1ntos LouN1ro; 

Positivamente, 01 jogadores d) _ enviar à Lis;:-i1_ J,:1~:iss~~ 
de Nova lguassú esfão no fi,. ria Je Dl• .. port,:i,s "~ ID.SCflt,;'Jl}S .. 

mo proposito d• ingressar n~ am:idor1..·--. -
futebol carioca. Embora d cons1• l') - nill) ,.ceitar o t1nnte a,,&· 
derem alauns essa vonto o u~ r' • reali.illc:\o Je um JO~ll colD 
tonto dificil, em virtude. d_.s d 1• .. l, • 1 ílculdodes de ordem tecnrca • o E. C. ~ova Cid:u (\ 
mote ri oi quo surg•m no momen- () - f.1;1tr r~alii.ir UJI& .. d.­
to, continuam os nossos jogo· mio"'Ul ira no proximi> dra ' do 
dores 1ns1stindo n•n• proposito. Nrr;nte (hoj<") 

~ S quadros Ha poucos doos Da,~,~ Boco,ó O"JlEliTO COt,;LUO DA 
f:,ram d1.1r os primeiros en• A ,"UI .• 

FILHOS .Ja<.'ei, l'arnero t.' soios no Flumin ense, ten:lo om- S[l..\•A - l'-' Secr.:t.&no. 
Onofrt."; Tino, Ildt1 fon~o e u,.lr- bos ogrododo, tonto que ~a~ci : 
Iõ: Jum1udra, !'\lnur1do. tu- jâ Armou um contrato de _ noo I v,,.~-.YYV .. -....y,.Wr/VYAY41 
xumbü ~ii1~1s e Curi('ll. : amador". Agora são .6.dflono • ; 

MJSI·:H\' \ \\'ih.on; AJ\H· 1 Mormelodo qua estão freinond.0 
t pois ambos mostrara• b••• q.,.. 

n; e .• J;>l'gL!~ l'll'\"l'I' \'uleit e no Madur•i_ro. ~ u91,1n~o,:p:;:~ lido~H nos f~einos que tive,_ 
Amuurí: Antoneli Lols. Antc4 mos, os d_0 •• 1~v"n1 P Y ;I / no tun• de 81cl0tt. 
nor. Jaime e Juru, do 18 uossu ,e,ao (ontroto o,, 



400 hectares da juta india~ 
na no Espirita Santo 

. • . J, u -•e lo, ~rrnJe O interc11c de 

O DA LAVOURA 
FUNDADO EM 22 OE MARÇO DE 1ç17 

-
----------:-;:-;-:--;;,;-:;~ . MINGO i DE ,\\AIO í r. 1914 ---NIII A líiLASSU (Estado do Rio), DO, _._ fli. 1,4ij 

AI\O XXI Ili 

SENSITIVA E SUAS PROPRIE• 
OADES MEDICINAIS 

/', JUU ,_ndian• • _P, do, l.vr,dor< < Jc lt•perun•, n• A 
bem cm d1ver••• r,g,oe . • uis'ção de sementes pro 
Br.-il, não ,ó n• Am07o~;' c~Jer;tes de Sabino PeosÔ•, 
n1a, um~t<ml cmN outE'·ºr',, , it,·, mun·,c,'1:10 c•p1chibJ ondr d " vul,ivo por grande numero de 

d O l\ ~cnslt va •· ~\imosa pu ,ca • ,.11-,.05 dii:.11ntos, á lrcnlc d<_>• 
1,Jo< O • u · .,1,·, loc•l,·1,da a proJ'ri:da· h ld los nome• pro • • J I pro ~ de Lin 1•,-::on ec a pe q·Ja•s st a. haim os d,s oa 
5.1.tc-, <>'• cu tur> "1' de do j.\ cou !o agnn:hor. de~\ ,1ic a d,s mulh- re•, Juqu r. •11v, e llen1c10 de ANeu. E' 
,.,,,' 11,.j., cop,iJcr.i,·c- rr._.rntr, · 1 e , · Uor ,,• lorní.. tofn•n J 1 -• ar e .. J ~.. - i A 1 . ·on rrcr \Vr ili1-co, ' '"-, '"' . c111p~t•l,.1da sob _a orrna uc g . 
,. r g u n d (') inf ran)\_Ol'~ t t r1 Ol uç.10 {.. . ; . Sl' crnh ·cict.1 í'l'I., part culari uar'" ,·,,"', colutorio, catapla~111~1, 
eh· k i!a S- rçjo 1.•e I·, mtn JC' Jltta inJ1.111:t, no l ,r1nto ct.1d~ das ~uas lo lhas, que Sl"' ~t nns ca50S ,1t: l:u1ng11t:s 
u. A~r c,>1.a h.dl'r.1 nJqu• 1, ~loto ,nl c: rt,.ii, Je S m lhõe~ c-c,ntr:iem com o cCJnLHlO de pe~r,'tomt~~. com o fim de d1s 
E·u,fo, cx.cut11a Jo accr d: cruz .. iroc.. qualqu<r corpo estranhl), Essa par as congestões e fac1l1tar ~ 

do Com O govêrno local ------- - - pl;rnta t:l11ºd\·utg1roébr .. '!l'c~~~~1\t ;~solução d.ts inflamac;õe:; da· 
--- ._ mente e a " em '"' .. n,u:usas. Como revulstvo1 o em· 

Salienta o ttcnico que, no cas não só cnmo um exemplo plaslrO é ut1lizado com vanla 
corrente ano, os plant ios ,b ENTRE muilos crlador~s ha de sens1b1lidade das suas_ to- 1 . comb 

d 
4 a trença de que nao se lhas, mas por suas propneda ~em peles ti nices para • 

aorvt ram ctrca e :eco ,~c\"i! d~ x<H o b~zerro beber des medicinais. E' cita1Ja entre ter os en~r.rg tameotos cron1-
ouilos de semenm de Juta agua, á qull atribuem varias os revulsivos, apresentando ou- c,s do ligado, as adenltes ln- SEUS LABORATQRIOS E fARMACIA: R.CARIOCA,32. 
com • provavel área ocupa er.ferm1da~es. o que faz mal 30 tras qualidades que a tornam guinais e axilares, as parotidi 
da de 400 h,curc<. bezerro não é 

3 
agua tomada indicada entre os remedlos da 10~, hepallles parenqulma10s;s-

Ao registar esse surto d, dentro das necessidades do or- nogad:~ºt~lorino Bati•ta, que ~a~,;"~~~~t;~o'º~~=~sdeo ªs; nlhe! AS 
culrura da ju t a indiana no ganis!llo, mas a sua qualidade escreveu cm 1885 um trabalho ajunta a jurubeba. 
Espírito Santo, é iusto drs· Não deve ha\•er receio de que sobre revulsivos brasileiros, as· Com relação a essa legumi· 
ucu a obra pioneira do la· o animal beba em excesso, ele sim se refere á sensi•1va: "A nosa O dr. ,\\eira Pena no seu 
vrador capichaba, 5r. ÜtJ· g<ralmente náo toma_rá mais do sensitiva é muito empregada em "Oici,,nar10:füa3ileiro de Plan 

vantagens 
que aquilo que preetsar. nledicina como resolutt-.,o e re tas Medicinais'\ informa str il 

viano Gomes Paiva, q ue • --------------------- --- lolha purgativa e usada em ba­
cia se vem dedicando já hâ - - ------ - -----: nhos nos tumores e reumatismo 
quatro anos, e cujo cxem- ,-------- 1 articular. Já foi receitada para 
rb tem inc(ntivado muito, 0 Hcroup". Serpa diz que o SU· 

outro, lavraJores. C Barbosa & Irma-o ~~coºn~radnod·i n~ª~!f:oé •• ~~i~~: 
O êxito qoe vem scn- t dJto. Está lambem ,r,d1cada na 

O Serviço de Jnforma­
ç:io Agricula está distri 
buinrlo um folheto que 
objetiva quesl!ics de 
grande iroportancia á 
fruticulturn. Trata se de 
"Koçõea praticas de en 
xertia", <lo agr<'nomo Ge-

do obtido i fa vorecid::i, cm 1crapeutica homeopata, sendo 
i;r>nde parte, pela evolução rece1lada nos casos de celalal · ,.. ,.. - - •• .-..... -.- - • - ..,...,..,..,. 
,Jos mltodos de cr.umento ~,as, vertigens, erupçóes cuia-
d: fiha •cooselhado, p<lo, ! l Bebidas, Cereais, Latici- nea~. edemacias, llatulenc,as, pertado pela sensibilidade e 

nios, Conservas, etc . Por ai se vê que o Interesse seu valor lnconleslávd na tera-
.Agricult ura. dess~ veg,111 não Java su das-:,e utica 
'''""º' de Mioim<ie da '" ~Í.·.·, .· :. eltfantiases. 111ov1mentos, mas tambem pelo 

Tomand~ se por base o -- --- -----:,.-:,.~~7.,~~-;,,-;.,-;.,-;.,-:,.·~-.::,;.;.-;,-;,~:,:,~~::,;.~-.-~i~~~·~'.f.K~:~~ __ _ e· rn ~: ·nõ:,: n. ç ô.. :·Age;;;ch~~~t"IY~~;;-! 
8o::, t onel.das na safra en, -- • 
curs -. Telefone, 424 Caixa Posta l , 12 R. Cardoso 

T rata ~. poii., de u ml 
nova riqueza de expan,ão 
sr gura e g,untiJ,, nos ter 
reoos de aluvião umb:m do 
Espírito Santo e do oone 
Buminen«, -,ndo de nc.t>r 
que, j 1 no último pl~ocio, 

Endereço Telegrá fico «Cereais» 

VR/\~ A I li DE DEZEMBRO, 811 

Nova lguassú E. do Rio 

'.~· 
l 
~ 

João 
Pneu~, peças e acessoritts 

COLOCAÇÃO DE OASOGÊNIO "GENERAL 'IOTOl(S" 

CHARRETES t 
1 

~ R U , 1 3 O E M A R Ç O, 4 8 TEL. 272 

- -=311 

BANCO DO B R A S I L S. A. ~ 
Praça 14 de Dezembro, 98 - NOVA IGUAGSU~ E sta.do do Rio 1'1'_ 

Eod. Tet.: "Salélite"-Tef::lt:.: 4 (Contadoria), 25 (Gerência) - Caixa do Corre i o, 3 

T AXAS 
EM eeNTftS J>f)PUL1'RES 

DE JUROS DE D'r~ÓSITOS: 

Com livro de chtques gr11tis e sem sêJo,; 
e_ caderneta - liw1te até CrS 10 C00,00 

Com hvro de chrques gralis e s1·m ~êlos 
e caderneta - limite até CrS 50.000,00 

EM E!f>N T i\S et"JMERe11us 

Com cbequts gralis e sem limite de 
quantia . . 

L E TRAS 

EM C:?0NT1'S A PRAZO FIXe> 

D~ G meses 
4 % De L! meses 

3 % Com pagflml'olo me:n~al de juros: lf 2 u:;::::s 
E,',\ C:!ONT11<; OE AVIS() PRÉVle> 

e :io dias 
e GO dias 

2¼ e !JIJ dias 

HIPOTECÁRIAS 

4¼ 
5 % 

31(2 % 
41{2 ¼ 

31J2 ¼ 
4% 

•112 % 

As ltlru blpoltthlu emitidas pelo Banco do Brasil S A dts \'alor• C 
por earanua: - os Imóveis h·pol«ad, s; o fundo social, e o· lu~'do de r.,t;;/• ,$ 100_00, C1$ 200,00, CrS 500,00, Cr$ 1.000,00 e CrS 5.000,00, tCm 

Seu I SÃO E.\\ITIDA~ AO Pl!AZO MÁX!I\O OE 20 ,\NOS E LIQUIDÁVEIS POR VIA OE SORTEIOS , 
lm • uro,, de 5010 ao ano. pagliv, ~ ror mtio de cupões d,. 6 em 6 nu-srot . ANUAIS 

poatos, taxaa,pstlos, contnbu,çõ s cu Ciutr -u tnbutaçõi:s 1·1.:derab, esl duais ~:~!uJn\/: 1 <!. , ('-,!~d!! JiJl~I) dt cada ano. e">lão isrntos de quaisquer 
_ em llan ll;PEIU!\I A QUAISQUER TITULOS DE DIVID.\ QUll!OGR,\F,\ll' \ Óu f'R;VIL"IJI l~t ~ ;~relo lei n l2t de <7 dt Janeoro de 1938. 

luroa e das rreat~ç~eàa ~~~t~~1ªp~(~~11~:; ~; ~ ~~ç:sh~;~~~;j,,\~; ccl:11i:~:,u1~~ cp-º1ovcirl .1.o d: be-us tk mi;!nor~:t, órfãosº;~~t;r~\~~l_-G:RnSoE :p• 
SÃO NEG A < • 11 o. • .gamento dos 

p a a OCI VEIS EM QUALQUER PARTE DO TERRlfÓ'{IO NACIO:-!AL E COTADAS EM BOLSAS 
• Daa melhores condlçõ., .. 

COl aANÇAS - lR ... NSFERtNCJAS DE FUNDOS - • t o d i1 S 
DESCONTOS de \ttras aaqu s • h . 
EMPRtSTIMOS tm con'taa coi r e tqu~-s sôbre eata ou quaisquer outras praç,s 
EMPRESllMOS EM LETR"S HIP~;:cA:i;;uçao de dupllcatu. 
CREDITO "GRICOL" • lo n 0 CREDITO INDUSTRIAL t pr,, , sob a guant,a exdu1lva da lrula, 
SÃO pua a con1pr., tk mahr1as pn,nn e rdorm f 

ATENDIDOS, COM A MAIOR PRESTEZA, TODOS OS PEDID~s~ ~~,·:N•;ç• •mrnto e aqui•lçfo de m,qJ sjrio, 

. O RltlRA DE CREDITO AGRICOLA E lNDUSTRIAL~~~~;~E;CEH:SCLMECI\.IENTOS SÔBQE O'J"l;QUER 
PtllaJ,-, (tt corre'<pondcnte" em tod . ~ EM PLENO FUNCIONAMENTO OPERAÇÔES_ºJº 

as as princ l>JIS pr.•ças do 
• • Pdh e do "lltranqeiro 

as operações bancárias 

da 
ral 'o Gr uhrt da 
ra, professor da 
de Horticultura "Vea 
ceslau Bel•>' e trabnlbo 
premiado em coocurto 
de monografias. A refe. 
rida publicação facilita 
os varios prQcessos de 
enxertia, apresent11odo, 
tombem, urn guia para 111 
trabalhos de natureza em 
dez~nas de arvores lru­
tiferas e plantas oro1-
t0ent&i::. E' um opusculo 
que deve ser compuln­
do pelos fruticulto res e 
floricultores brasileirot. 

A SÍF'I.LIS 
t UMA DODfÇA OlltAVfSSIMA 
MUITO .. ,uooe. PARA A F~ 
MILJA E PARA A RACA.. COMO 
UM SOM AUXILIAR NO TftATA• 
MENTO Dtsall CIII.ANDC P'LAQD.0 

u•• o 

..,,..._ 
~ ...... -
.tST\LAII ~­_,. ... ..,.,.,,.. 
DA,.._ .. _._.. ... 

"ELIXIR DE NOGUEIRA• 
CONHECIDO HÁ O, ANOt 

YENDE•U SN TÕOA PARTC 

Os preceitos do ma 
As doenças venerras, d• 

4u.11!-i a s1f1lis é " 111:th grai 
~:\o t< ~:-is curave ·., l .. o que 
mais im?o,tante, perte11amellll 

v11aveis. E' prc:ds.o. por iodai 
vs m~ios de d1vul)!açào, cnsl_. 
O publico a t.Vll ., , 4u1:hS .... 
lcs ou tratar~se ddt:s i.:,•nvcnl­
i:nkmente-. 

A s1hhs é u;, doença qlll 
SI! 1ran.,;m1le com enorme-~ 
llt1:'lctc. l fr11 1w1 ..;if1l1f!C0 Y"'"":"" 
p,,~s.tr sc'J m.tl a mu1IJ' pd"' 
soas sãs. 

- --fnl<c~ões rão d en,,s cabllllo 
d:is por germes ou 11

11 cr0td"' 
Estão 11esh: i:aso as Jo ic• 
V<néiea< /1 s,lllis, por 'tctf' 
pio, 1cm cc,mo agente O '~c­
b10 denomln•do "_Tr<Pº .,.., 
pallidu111" ou, mais sldll"' 
mente 11treponl·ma•. 

- dqu11i~ 
A slflhs pod< •er B d"'"' 

pelo cont,clu com o 1n ,. 
Joenlo (<on1Ag10 dlretO~tiJill 
através dé 0~1""' < ut'ont li 
conl.lmin,1do~ pdo ~~dirttol-
1 n f tc çã o (-..cn1ág10 IIJrit 1 
Multas vez 5, no en 
s1hl1s nãi é ad1i,1ut,idJ: 
v .du • Ja n ' t 1 
11s1ti11s e 11~~ • ta 'u f1 h 
1 1111ent\! l.h • ,J 
d t r .1 
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